PROEJTO DE LEI Nº 80, DE 2013
“Propicia aos doadores de sangue a utilização das filas especiais de Idosos, gestantes e portadores de deficiências em estabelecimentos bancários, comerciais e nos órgãos da administração municipal”.
Art. 1º - Fica, pela presente Lei, permitida aos doadores de sangue a utilização de filas, destinadas às gestantes, idosos e portadores de deficiências, nos estabelecimentos bancários, comerciais e órgãos da administração municipal.




Art. 2º - Considera-se, para enquadramento do benefício previsto por esta Lei, somente a doação de sangue promovida a órgão oficial ou a entidade credenciada pela União, pelo Estado ou pelo Município, devidamente comprovada.




Parágrafo Único – O benefício que prevê a presente Lei será concedido aos doadores que tenham realizado doação de sangue nos últimos seis meses.
Art. 3º - Os estabelecimentos bancários, comerciais e os órgãos públicos deverão afixar em local apropriado a indicação para que os doadores façam uso das referidas filas.

Art. 4º - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão à conta de dotação própria, consignada no orçamento municipal vigente.

Art. 5º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Sala “D. Idílio José Soares”, em 30 de Setembro de 2013.


Alder Ferreira Valadao
Vereador






JUSTIFICATIVA
São rotineiras as campanhas apelando para a doação de sangue, pois o material nos bancos de sangue ainda é insuficiente para atender a demanda existente, e, é também um agradecimento para aqueles que já fazem a doação.
A presente Lei não traz nenhum custo ao município e sim incentiva às pessoas a doarem sangue, prestando um serviço social inestimável, um incentivo a vida e gerando benefício ao doador. As pessoas que doarem sangue e comprovadas terão prioridades nas filas em estabelecimentos bancários, comerciais e os órgãos públicos.

A iniciativa também tem como objetivo incentivar doadores regulares, ou seja, aqueles que doam duas ou mais vezes por ano e conquistar novos doadores.  O sangue doado é usado para assegurar um direito primordial, o direito à vida. Sua atitude em doar sangue é a esperança de muitos pacientes que precisam de sangue para continuar vivendo.
Doar sangue é um ato de solidariedade. É rápido e indolor. Esse simples gesto pode salvar muitas vidas. 

Pelo exposto, solicito o apoio de meus pares para a aprovação deste importante projeto.

Itanhaém, 4 de setembro de 2013.
Alder Ferreira Valadao
Vereador






